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Fragmento de rocha preexistente, envolvido 
numa rocha magmática.



“AQUELES QUE 

, OS 

 — ANA LUIZA DE OLIVEIRA E SILVA

RESUMO

Pretendemos dar a conhecer, por meio da tradução, um conto que circulou oralmente na região da África oci-

dental. A narrativa, cujos elementos permitem relacioná-la ao povo Zarma-Songai, possui origens imemoriais 

e nos permite vislumbrar alguns aspectos do universo mágico-religioso de povos daquela região, notadamente, 

a origem lendária dos chamados “feiticeiros devoradores de almas”.

Palavras-chave: Tradição oral, Universo mágico-religioso, África ocidental.

ABSTRACT

Keywords: 

INTRODUÇÃO

A
presentaremos aqui, traduzido para o português e em sua versão 

original, um conto da tradição oral do Sael, no ocidente africano. 

Intitulada 

-

nea de histórias chamada Contes et légendes du Niger [Contos e lendas 
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1. O próprio título da compilação pode ser relativizado pois, 

apesar de a época da publicação inserir-se no contexto do pós-indepen-

parte da tradição oral de povos do ocidente da África que, por sua vez, 

transitavam pelo território sem respeitar fronteiras, delimitadas arbitra-

riamente pelos colonizadores.

Tais povos passaram por períodos de nomadismo, como os Tuare-

gues, ainda conhecidos por seu caráter transitório, e períodos de seden-

tarismo, chegando mesmo, alguns, como os Songai, a constituírem reinos 

e impérios.2 O conto sobre o qual nos debruçamos possui indicações de 

ter origem Zarma-Songai, apesar de ser impossível – e mesmo inútil – 

delimitar categoricamente uma origem única para histórias imemoriais 

que circulavam oralmente. Por outro lado, alguns elementos sugerem 

por onde aquele conto transitou, como a nomenclatura de determinadas 

árvores em língua Zarma e a denominação de certos feiticeiros – sendo 

o próprio objetivo do conto determinar sua origem lendária – presentes 

no universo mágico-religioso Songai.

Em relação a este, cujo arcabouço de crenças é bastante vasto e com-

plexo, convém apontar rapidamente a crença em uma força vital [hunde], 

que diferencia os seres animados dos não-animados, e em um duplo [ ] 

que acompanha alguns seres, como os humanos. Geralmente traduzido 

à noção cristã, é pelo conceito de  que os Songai compreendem o 

-

ros devoradores de almas” [ ]3, cuja origem 

, foneticamente similar ao utilizado por Jean Rouch ao 

referir-se ao mesmo personagem. Tal diferença se deve à falta de registros 

simbolizar sons – apesar de existirem exceções – é notória.

Em relação a outros elementos presentes no conto, vale notar a 

presença de um gênio, ser sobrenatural que, no entanto, relaciona-se 

tradicionais, entre as esferas do mundo natural e do mundo sobrenatu-

ral. Por outro lado, não sendo prerrogativa apenas de tais culturas, os 

presentes no próprio Corão4 –, cuja presença se fez sentir na África oci-

dental a partir do século VIII, quando inicia seu prolongado avanço pelo 

território. O conto ainda traz outros aspectos que marcam a presença 

[1] HAMA, Boubou. Fati Dara ou 

l’origine de la sorcellerie. In: Con-

tes et légendes du Niger. Tome VI. 

Paris: Présence Africaine, 1976.

[2] É importante atentar para o 

que Hernandez aponta no sentido 

de “identificar as principais organi-

zações sociais e políticas na África 

pré-colonial, de 1500 a 1800, ge-

nericamente denominadas ‘reinos’, 

‘Estados’ e ‘impérios’, significando 

ora sistemas de governo, ora mo-

dos de centralização ou descen-

tralização administrativa”; ou seja, 

mesmo aqueles termos podem 

ser relativizados de acordo com 

a época tratada. HERNANDEZ, Leila 

Maria Gonçalves Leite. A África na 

sala de aula: visita à história con-

temporânea. 4ª ed. São Paulo: Selo 

Negro, 2008, p. 33.

[3] Todas essas noções são 

mais detalhadamente explicadas 

e estão presentes em estudos do 

eminente etnólogo francês Jean 

Rouch, especificamente em: 

 ROUCH, Jean. La religion et la magie 

songhay. [1960] 2e édition revue 

et augmentée. Bruxelles : Éditions 

de l’Université de Bruxelles, 1989, 

pp. 34-38.

[4] São diversos os momentos 

nos quais os gênios [jinns] são 

referenciados no Corão. Como 

exemplo, cabe citar o próprio tí-

tulo da 72ª Sura: A Sura dos Jinns 

[ Suratu Al-Jinn]. Cf. O NOBRE ALCO-

RÃO. Tradução de sentido para a 

língua portuguesa realizada por Dr. 

Helmi NASR, professor de Estudos 

Árabes e Islâmicos na Universidade 

de São Paulo. São Paulo: Centro Is-

lâmico no Brasil, s/d
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Allah) e a presença de marabus5, 

de culturas tradicionais de África.

Apesar de a narrativa que apresentamos ser uma pequena parte da 

obra compilada por Boubou Hama, e ainda menor se comparada a toda a 

gama de tradições orais do oeste africano, ela nos permite um vislumbre 

de um extenso e maravilhoso universo cultural. Através do conto Fati 

Dara, ou a origem da feitiçaria, procuramos contribuir para a divulgação 

-

plesmente dá-lo a conhecer.

sua versão em língua francesa. Também buscamos manter o aspecto da 

oralidade nas falas dos personagens, o que acreditamos produzir uma 

maior aproximação com a maneira pela qual a história era contada em 

manter rimas e repetições, quando ocorrerem.

[5] Dentro do islamismo, os 

marabus são letrados, homens 

de Deus, guias religiosos e até 

mesmo temporais, podendo ser 

professores nas escolas corâ-

nicas. Seus alunos, com idades 

compreendidas entre os cinco e 

os quinze anos, são chamados de 

garibus, morikafalander em lín-

gua bambara e talibé em fula. De 

acordo com o professor Dr. Paulo 

Daniel Farah, do Departamento 

de Línguas Orientais da FFLCH/

USP, em língua árabe, a palavra 

“marabu” refere-se a forte ou 

fortaleza, sendo o marabu uma 

figura caracterizada pela piedade.
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FATI DARA, OU A ORIGEM DA FEITIÇARIA

Há muito, muito tempo, na origem dos tempos, vivia em uma vila Fati 

-

Seus dentes maravilhosamente brancos tinham a cor do leite e seus longos 

cabelos ondulados lhe caíam sobre os ombros. Bem arrumada em suas 

vestes de seda e veludo, ornada com seus braceletes de ouro e prata e com 

suas joias de diamantes cintilantes, Fati era a estrela da região. Ela havia 

se tornado um espelho que atraía em sua esteira os reis, os príncipes, os 

ricos e os grandes guerreiros, que corriam para pedir sua mão a seus pais.

Mas, infelizmente, Fati era uma garota difícil. Tinha na cabeça três 

enigmas e queria se casar apenas com o homem que fosse capaz de 

desvendá-los. Eis os enigmas:

1º -  Qual é a única mulher do mundo que não tem co-esposa6, que não 

a admite e a quem ninguém sonha propor uma?

2º -  

3º -  Qual é a única coisa no mundo mais rápida que o raio e que um 

piscar de olhos?

Os jovens, os príncipes, os reis, os ricos, os grandes guerreiros: 

causa de suas qualidades físicas desagradáveis. Todos tropeçaram nos 

três enigmas. Todos foram recusados.

-

tamorfoseando-se, trocou sua natureza de ogro pela de um jovem, cuja 

beleza anuviava a da garota.

da vila que ele abordava lhe dizia:

–  Você é belo, muito belo, mas, como os outros candidatos, você 

tropeçará nos três enigmas da jovem.

O gênio não se deixou desencorajar por tais palavras. Persistiu e 

belo, estava prestes a conceder-lhe a mão, quando sua mãe lembrou-lhe 

dos três enigmas:

–  Coloque o estrangeiro à prova: peça que te responda seus três 

enigmas.

[6] As sociedades às quais os 

contos se referem são poligâmi-

cas; assim, os filhos convivem 

com a própria mãe e com a(s) 

outra(s) esposa(s) do pai, que 

é(são) chamada(s), nos termos 

franceses utilizados por Boubou 

Hama, de petite mère(s) pelas 

crianças e de co-épouse(s) pe-

la(s) outra(s) esposa(s).
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diante daquele belo estrangeiro.

Pela segunda vez, a mãe de Fati lembrou-lhe dos enigmas através 

dos quais ela testava a inteligência de seus pretendentes.

Recordando-se de seu princípio, teve medo de colocar os enigmas 

ao belo estrangeiro, com medo de perdê-lo caso ele não respondes-

Sua mãe, intervindo uma terceira vez, disse:

Peça que o estrangeiro te responda os três enigmas. Assim, minha 

Com muita hesitação, Fati lançou os três enigmas ao belo estran-

geiro. Este, de uma inteligência incomum, respondeu:

1º -  A única mulher do mundo que não tem co-esposa, que não a 

admite e a quem ninguém sonha propor uma “é o chefe”. Este 

é sempre único.

2º -  O único ser do mundo que se esconde sob a água quando chove 

3º -  A única coisa no mundo que é mais rápida que o raio e que 

um piscar de olhos é o pensamento, aquele que se direciona à 

mulher ou ao homem que amamos.

Entusiasmada, a mãe de Fati, que acompanhara a conversa entre a 

Ele é o homem mais belo do mundo e sua inteligência é de uma 

vivacidade sem igual. 

-

cional e de uma inteligência inigualável. Saiam, gente da vila, Fati 

vila! Venham correndo, vizinhos, velhos e velhas, griots7 e griotes8! 

homem de inteligência sem igual e de uma beleza extraordinária.

[7] “Griot é o nome dado pelos 

franceses ao diéli que entre os 

mambara significa ‘contador de 

histórias. A tempo: diéli é quem 

tem a força vital.” HERNANDEZ, Op. 

Cit., p. 29, nota 15. E ainda: “Mas 

afinal, quem são os griots? São 

trovadores, menestréis, contadores 

de histórias e animadores públicos 

para os quais a disciplina da ver-

dade perde rigidez, sendo-lhe fa-

cultada uma linguagem mais livre. 

Ainda assim, sobressai o compro-

misso com a verdade, sem o qual 

perderiam a capacidade de atuar 

para manter a harmonia e a coesão 

grupais, com base em uma função 

genealógica de fixar as mitologias 

familiares no âmbito de sociedades 

tradicionais.” Id. Ibid., p. 30.

[8] Feminino de griot. Convém 

aqui lembrarmos de um comen-

tário da professora Drª. Leila 

Hernandez durante uma aula da 

disciplina “Elites Africanas”, lecio-

nada em 2013 no Departamento 

de História da FFLCH/USP, de que 

hoje os países africanos contam 

com a presença das chamadas 

griotes, que se apresentam em 

shows similares aos de cabaré, o 

que denota que tais figuras, ini-

cialmente compreendidas como 

intérpretes e depositários das 

tradições, parecem ter sofrido 

drásticas mudanças.
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As pessoas da vila, os velhos e os garotos, assim como as garotas, 

os vizinhos e as vizinhas, os griots e as griotes, todos em festa, acorreram 
9 -

mens e de mulheres, de griots e de griotes em festa, de marabus exibindo 

grandes Corões abertos.

de-cola10, bubus11, vestimentas12 e lenços foram distribuídos aos griots, 

às griotes, aos velhos e às velhas, aos marabus, a todos os presentes, 

deslumbrados pela generosidade do belo estrangeiro. 

garota exultou:

beleza sem igual, o homem mais inteligente do mundo, o mais 

casal mais bonito da terra.

O gênio, nessa atmosfera de festa e de fartura, viveu alguns dias 

para levar a esposa para sua casa. Colocou-a na garupa de seu cavalo 

mãe da garota, de suas lembranças e de sua lua de mel.

O sol levantara-se um pouco mais alto no céu quando os dois espo-

sos transpuseram a fronteira da vila de Fati, depois da qual, atravessaram 

os pés na terra. O cavalo relinchou e se transformou em uma girafa. 

O belo estrangeiro assobiou e se transformou em um gênio disforme, 

infecto, com dois chifres sobre a cabeça, cascos fendidos, unhas em 

-

lhas que caíam sobre as bochechas como cabelos trançados e orelhas 

sua verdadeira natureza, sem máscaras, em sua realidade de gênio, de 

verdadeiro gênio que Fati, de tanto escolher, havia desposado para o 

melhor e para o pior.

[9] No original, concession, cujo 

significado em francês refere-se a 

uma terra atribuída, ou concedida, 

para ser explorada e trabalhada.

[10] A noz-de-cola era utiliza-

da como moeda de troca e, por 

vezes, também entregue como 

presente, como citado, por exem-

plo, em outro conto de Boubou 

Hama: “… Toula était sage. Elle 

était tendre. Elle aimait, chaque 

matin, passer devant ma porte. 

Joyeuse, elle me jetait une noix 

de cola…”. HAMA, Boubou. Toula / 

La nouvelle. In: Contes et légendes 

du Niger. Tome I. Paris : Présence 

Africaine, 1972, p. 203. Por sua 

vez, Amadou Hampâté Bâ, além 

de citar o mesmo uso, também faz 

referência ao uso da noz-de-cola 

no ritual da circuncisão: Cf. HAMPÂTÉ 

BÂ, Amadou. Amkoullel, o menino 

fula. São Paulo : Palas Athena : 

Casa das Áfricas, 2003.

[11] Espécie de túnica solta 

utilizada por homens na África 

ocidental.

[12] A palavra aqui utilizada no 

original é pagne, que se refere a 

vestimentas de tecido, folhas ou 

palha, como tangas, saias ou sa-

rongues, mas é difícil dizer qual 

o termo adequado para a região 

africana em questão.
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não gritou, apenas deixou que corressem lágrimas abundantes. 

O monstro moveu seu corpo coberto de escamas, seus dentes lon-

sobrancelhas que caíam sobre as bochechas. Com os cascos fendidos 

afundados no solo, horroroso, ele disse à mulher:

–  Mulher, não chore. Eu sou o rei da brousse13, você é a rainha e 

obrigada a viver comigo. A cada manhã, eu irei à caça e você 

Você também não deve esquecer que está a seis meses de cami-

nhada da sua vila, longe de qualquer socorro humano. Se você 

percorrer em quinze dias a pé. Então, minha querida, comporte-se 

e faça o que eu te mandar.

O gênio monstruoso retomou sua rotina diária. A cada manhã, ele 

saía para caçar e trazia um animal abatido, que entregava à sua mulher. 

Por falta de carne humana, ela então lhe cozinhava a carne do animal.

amuada em seu quarto e não saía mais. Inicialmente inquieta, acabou 

por se desesperar.

Farta de esperar, pegou uma semente de abóbora e a enfeitiçou. 

Antes de semeá-la no solo úmido, disse-lhe:

à terra. Você vai crescer, boa semente, vai se tornar um caule. 

A mãe de Fati plantou a semente de abóbora. Esta cresceu. Seu 

caule frágil saiu da terra, lançou um galho rasteiro que se estendeu sobre 

o solo, longe, por quilômetros, muito longe pela brousse até o genro da 

-

reclusa. Esta, vendo a mãe, pôs-se a chorar. Fundindo-se em lágri-

[13] “Brousse: formação esté-

pica da África, caracterizada por 

vegetação rasteira de gramíneas 

misturada com algumas árvores e 

arbustos. Também qualquer área 

fora do perímetro da cidade. Em 

português, a palavra mais apro-

ximada seria ‘sertão’.” HAMPÂTÉ BÂ. 

Op. Cit., p. 26, nota do tradutor.“-

Courage, mon fils, je demeurerai, 

toujours, ton père compatissant, 

ton ‘père de l’autre côté’, ton ‘père 

de la brousse’.” HAMA, Boubou. Le 

secret / L’orphelin et le génie. In: 

Contes et légendes du Niger. Tome 

II.Paris: Présence Africaine, 1972, 

p. 35. Essa frase é acompanhada 

de uma nota de rodapé explicando 

que a palavra brousse se refere, no 

sentido figurado, a tudo que não 

é “da vila”, referindo-se ao mundo 

invisível e seus espíritos.
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– Meu marido não é um ser humano, é um ogro. Mãe, por que 

você veio até aqui? Se meu marido te ver, vai te devorar. Esconda-se 

no arbusto que ladeia a gruta. Assim, você talvez consiga escapar de 

sua crueldade.

no arbusto que ladeava a gruta, sua casa. Um momento se passou. En-

tão, uma brisa quente soprou. Ouviu-se um assobio estridente e a noite 

terminou de cair sobre a gruta. Ao assobio estridente seguiu-se um ba-

rulho medonho de terra retorcida. Uma luz jorrou dos olhos do gênio. Ele 

apareceu em sua natureza horrenda. A mãe de Fati, apavorada, tremeu 

como uma folha em seu esconderijo.

– Sinto um cheiro humano.

-

contrar a mãe da esposa. Agarrando-a pelo pescoço e entregando-a a 

–  Mulher, aqui está uma boa carne. Eu farei dela meu almoço 

Fati, dilacerada pela dor, tentou apelar à compaixão do marido:

nosso casamento. Meu marido, meu bom marido, queira, por favor, 

poupar a vida de minha mãe.

O gênio, impassível, disse à sua mulher:

–  Mulher, você está aqui para me obedecer. A carne da sua mãe 

deve ser melhor que as outras carnes. Amanhã, ao meio dia, eu 

farei dela um bom petisco.

O gênio, então, não escutou mais nada e entrou na gruta. Atiran-

do-se sobre a cama, dormiu até a manhã seguinte. Ao acordar, antes de 

ir à caça, disse a Fati:

–  Você se lembra do que eu disse? Eu já te dei a minha palavra 
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da carne da sua mãe uma boa refeição. Será por este prato que eu 

começarei meu almoço. 

Sem pestanejar, com sua faca em punho, o gênio saiu. Virando-se 

para sua mulher, ele disse, decidido:

–  Seja particularmente cuidadosa com meu almoço de hoje. Você 

tem tudo o que necessita: a boa carne de sua mãe.

–  Em seu caldeirão gigante, coloque bastante manteiga e condimen-

tos que cheirem bem. Quando seu marido vier, diga-lhe que se 

curve sobre o caldeirão para provar minha carne cozida ao ponto. 

Enquanto isso, encolhida sob a cama, eu vou surgir e vou empur-

meu lugar, será o seu marido monstruoso que cozinhará em seu 

grande caldeirão.

Fati seguiu os conselhos da mãe. Tudo foi preparado como ela havia 

indicado. Fati, para passar o tempo, cantou esta canção:

–  O pé que cozinha no caldeirão 

é o pé da minha mãe. 

O braço que cozinha no caldeirão 

é o braço da minha mãe. 

A cabeça que cozinha no caldeirão 

é a cabeça da minha mãe. 

O gênio, furioso, intimou Fati a repetir sua canção. Obediente, ela 

retomou, mas com uma outra canção:

–  A madeira faz um fumacê, 

a madeira do “Sabarê”14 

faz um fumacê, 

a madeira do Kokorbê15 

faz um fumacê! 

É preciso tudo aquecer 

para ter o que comer.

[14] Nome de uma árvore em 

língua Zarma. Esta nota encon-

tra-se no texto original. Optamos 

por modificar a grafia da letra 

final “é” para “ê”, de maneira a 

mantermos o efeito fonético pre-

sente no original.

[15] Idem.



430 MAGMA _ XENÓLITOS 

O gênio, louco de raiva, agarrou Fati pelo pescoço, pronto para  jogá-la 

também no caldeirão fervente. Mas, prontamente, ela disse ao marido:

 

não me mate. 

Você não deve ter 

nenhuma dúvida 

sobre meu amor 

por você, 

porque 

por você, 

eu matei minha mãe. 

Com sua carne, 

 

uma boa refeição. 

Incline sua cabeça 

sobre o caldeirão 

para sentir 

o cheiro bom, 

e provar 

a carne da minha mãe.

Enquanto isso, a mãe de Fati surgiu de seu esconderijo e, com todas 

as forças, empurrou o gênio no caldeirão fervente.

tirou-a da gruta.

Mas, antes de ir, cortou um pedaço da carne do monstro com a 

intenção de mostrá-la às pessoas da vila.

Fati e sua mãe correram, depois caminharam por muito tempo antes 

muitos meses depois, germinou e tornou-se uma carne vermelha e viva. 

Aqueles que dela comeram tornaram-se os “Tchierko”, os feiticeiros de-

voradores de almas.16

Meu conto terminou! Ele lhes narrou a origem dos Tchierko, os 

feiticeiros devoradores de almas.

[16] Do original, traduziríamos li-

teralmente “devoradores de duplos 

humanos”, sendo que tais duplos 

referem-se, como explicado ante-

riormente, ao conceito de biya, co-

mumente traduzido como “alma”.
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TEXTO ORIGINAL

était belle. Son teint incomparable était celui de la lune rose levée sur 

la couleur du lait. Ses longs cheveux ondulés lui retombaient sur les 

épaules. Bien prise dans ses vêtements de soie et de velours, ornée de 

sillage les rois, les princes, les riches, les grand guerriers qui accouraient 

pour demander à ses parents sa main.

Ces énigmes, les voici:

1º -  

2º -  

3º -  

Les jeunes gens, les princes, les rois, les riches, les grands guerriers 

-

contre les trois énigmes.Ils furent tous éconduits.

-

Le génie eut beaucoup de peine à trouver Fati. Chaque villageois 

rencontré lui disait:

Le génie ne se laissa pas décourager par de tels propos. Il persista 

rappela ses trois énigmes:
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Se souvenant de son principe, elle eut peur de poser les énigmes 

correctement.

tu jugeras de son intelligence.

1º -  

2º -  

3º -  

-

-

lage! Accourez, voisins, vieux et vieilles, griots et griotes! Venez 
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Les gens du village, les vieux et les jeunes garçons, ainsi que les 

-

devant lesquels étaient ouverts de gros Corans.

boubous, de pagnes, des mouchoirs y furent distribués aux griots, aux 

beau de la terre.

-

Le soleil monta un peu plus haut dans le ciel. Les deux époux avaient 

déjà franchi le domaine du village de Fati. Au-delà de celui-ci, ils traver-

en descendit. Puis ce fut le tour de son mari de poser le pied à terre. Le 

ongles crochus, des crocs pendants comme des coupe-coupe tranchants, 

des cils et des sourcils tombant sur les joues comme des cheveux tressés 

dans sa vraie nature, sans fard, dans sa réalité de génie, de vrai génie que 

Elle ne cria pas. Elle laissa couler des larmes abondantes.
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et ses sourcils qui lui tombaient sur les joues.

Les sabots fouchus enfoncés dans le sol, hideux, il dit à sa femme:

–  Femme, ne pleure pas. Je suis le roi de la brousse et lu en es la 

reine. Tu dois obéir à mes ordres. Les voici, ma femme. Tu es ma 

que tu es à six mois de marche de chez toi, loin de tout secours 

distance que tu peux parcourir en quinze jours de marche. Alors, 

ma belle, sois sage et fais ce que je te commanderai.

Faute de chair humaine, elle lui cuisait la viande du gibier.

Pendant douze mois, le ménage alla son train. Pendant ce temps, 

-

par désespérer.

Avant de la semer dans le sol humide, elle lui dit:

la terre. Tu pousseras, bonne graine. Tu deviendras une tige. A la 

Ainsi, en deux mois, la plante couvrit la distance qui séparait la 

en larmes. Elle lui dit:

es-tu venue ici? Si mon mari te voit, il te mangera. Cache-toi dans 
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le buisson qui borde la grotte. Ainsi, sans doute, tu échapperas 

à sa cruauté.

comme une feuille dans sa cachette.

–  Je sens une odeur humaine.

déjeuner de demain.

célébré notre mariage. Veux-tu, mon mari, mon bon mari, épargner 

Le génie, impassible, dit à sa femme:

-

petit repas.

chasse, il dit à Fati:

donnée. Avant midi, avant mon retour de la chasse, tu feras de la 

-

mencerai mon déjeuner.
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Sans sourciller, son coutelas à la main, le génie sortir. Se tournant 

vers sa femme, il lui dit, décidé:

qui sentent bon. Quand ton mari viendra, tu lui diras de se pencher 

-

truex mari qui cuira dans ta grande marmite.

indiqué. Fati, pour passer le temps, chanta cette chanson:

–  Le pied qui cuit dans la marmite 

 

Le bras qui cuit dans la marmite 

 

La tête qui cuit dans la marmite 

 

Le génie, furieux, somma Fati de répéter sa chanson. Obéissante, 

elle reprit, mais par une autre chanson. Elle dit:

–  Le bois fait trop de fumée, 

le bois du “Sabaré”17 

fait beaucoup de fumée, 

le bois du Kokorbé18 

fait beaucoup de fumée! 

 

pour avoir de quoi croquer.

Le génie, fou de rage, saisit Fati au cou, prêt à la jeter, elle aussi, 

dans la marmite bouillante. Mais, prompte, elle dit à son mari:

[17] Nom d’un arbre en zarma.

[18] Idem.
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ne me tue pas. 

Tu ne dois avoir 

aucun doute 

sur mon amour 

pour toi, 

car 

pour toi, 

 

 

 

un bon repas. 

Penche ta tête 

sur la marmite 

pour sentir 

la bonne odeur, 

 

Au comble de la joie, le génie poussa un grognement. Penchant sa 

ses forces, elle poussa le génie dans la marmite bouillante.

-

gagner le village.

chair, plusieurs mois plus tard, germa.

les “Tchierko”, les sorciers mangeurs de doubles humains.

mangeurs de doubles humains.
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